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        Memória reúne os escritos íntimos do último ano de Florbela Espanca: o Diário de 1930, em 32 fragmentos que vão de 11 de janeiro a 2 de dezembro, dias antes de sua morte, e onze aforismos não datados. A transcrição parte dos manuscritos, preservados no espólio do Grupo Amigos de Vila Viçosa e na Biblioteca Nacional de Portugal. Na introdução, Maria Lúcia Dal Farra lê o diário ao lado das cartas a Guido Battelli e da tradição do diário como gênero literário, e mostra como a poeta, nessas páginas parcas e descontínuas, esboça a própria autobiografia.

        Florbela Espanca (Vila Viçosa, 1894 – Matosinhos, 1930) é escritora e tradutora. Exímio sonetista, publicou ainda em vida Livro de mágoas (1919), Livro de “soror saudade” (1923) e deixou a cargo de Guido Battelli a publicação de Charneca em flor (1931), que veio a lume postumamente. Dedicou-se a escrita de contos (As Máscaras do destino, O dominó preto e algumas narrativas esparsas) e de um Diário, todos publicados após sua morte, que ocorreu do dia 7 para 8 de dezembro em Matosinhos, Portugal. Recorde-se que, em 1926, Florbela trabalhava como tradutora de romances para a editora Figueirinhas e também traduz, em 1927, para a editora Civilização, além de colaborar, ao longo de sua vida, em revistas e jornais. Possui um caderno que intitulou “Trocando olhares” e que reúne composições literárias, em prosa e verso, produzidas por ela entre 10 de maio de 1915 e 30 de abril de 1917. O caderno reúne, portanto, peças que registram o processo de criação poética de Florbela e que foram por ela organizadas em diversos projetos poéticos (o homônimo Trocando olhares, Alma de Portugal, O livro d’Ele e Minha terra, Meu amor) e antologias (Primeiros passos e Primeiros versos). Florbela é considerada uma precursora ao inaugurar um discurso erótico-amoroso na literatura portuguesa, temática essa velada às escritoras. Também possui uma biografia um tanto transgressora para os padrões vigentes do início do século xx e para a ditadura portuguesa, pois foi casada três vezes, negando-se a ser subserviente aos padrões morais da altura. Após a sua morte, ao ingerir uma quantidade não revelada do barbitúrico veronal, acabou por ser condenada, pelos conservadores, e aclamada pelo público leitor, fazendo com que sua obra fosse reeditada várias vezes.

        Fabio Mario da Silva é professor de Literatura da Universidade Federal Rural de Pernambuco, como também do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará. É pós-doutor em Literatura Portuguesa (2016) pela Universidade de São Paulo, com bolsa da fapesp, e em Estudos Portugueses pela Universidade de Lisboa (2020). É membro associado do crimic da Sorbonne Université, e do Centro de Estudos Clássicos da Universidade de Lisboa. Publicou a obra de Florbela Espanca e de Judith Teixeira, em parceria com a Professora Cláudia Pazos Alonso, em Portugal. É um dos organizadores do Dicionário de Florbela Espanca, com Jonas Leite e direção científica de Maria Lúcia Dal Farra

        Maria Lúcia Dal Farra é titular aposentada da Universidade Federal de Sergipe, onde foi pró-reitora de Pós-Graduação e Pesquisa. Foi professora na usp, unicamp (onde integrou a equipe pioneira de Antonio Candido para a fundação do iel e do Departamento de Teoria Literária) e em Berkeley. Também fez parte do Comitê de Assessoria de Letras/Linguística do cnpq (call) e é Prêmio Jabuti de Poesia. Tem várias obras publicadas sobre poesia e narrativa, notadamente sobre Florbela Espanca.

        Metabiblioteca foi pensada para edições anotadas, obras completas ou escolhidas de cânones da literatura em língua portuguesa. Desde estabelecimento de textos até novas hipóteses de leitura, a coleção propõe publicações que vão além do que geralmente é conhecido como vernáculo.
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        Florbela em constelação final
        

        
         
        

        
        Tenho passado a vida a tentar apagar a fogueira que em mim sobe, em altas chamas, até os astros.
        
        florbela para guido battelli

        12 de agosto de 1930
        

        

        O Diário de Florbela Espanca, tão parco, tão pausado, tão descontinuado e enigmático, transcorre num único ano — o da sua morte, em 1930 — e se compõe de 32 fragmentos. Tem início em 11 de janeiro e se encerra em 2 de dezembro, portanto, na véspera de seu suicídio ocorrido no dia 8 — data de comemoração de Nossa Senhora da Conceição, de quem Florbela herdara um de seus primeiros nomes. Sua frequência ao Diário ostenta uma média de quase três comparecimentos mensais. Mas essa conta engana.

        De início, Florbela se aplica em redigi-lo. É capaz de escrever cinco peças seguidas e mais quatro sucessivas — e isso só em janeiro! Vê-se que se entusiasma com a perspectiva da tal tarefa que se impõe, ou que dela tem mesmo extrema necessidade.

        Em fevereiro, também se empenha na escrita e se expande — são oito fragmentos, embora dispersos. Em março e em abril, quase ali não comparece, a não ser por duas aparições a cada um dos meses. Em maio, apenas uma. Em junho, nenhuma. Em julho e em agosto, uma por mês. Em setembro, apenas três retornos. Em outubro, uma visita — e mercê de uma constatação acachapante. Em novembro, são quatro outras frequentações, quase telegráficas. E, em dezembro, apenas uma, e decisiva, pois que Florbela descobre que não há “nem gestos” e “nem palavras novas”! Tudo está gasto! Sua existência é um malogro! E ela já se encontra em estado de inauguração de uma outra vida.

        O Diário se enceta em Matosinhos, quando a poetisa1 era casada com o médico Mário Lage e vivia com ele na casa dos sogros, com os quais pouco se entendia. Ou melhor: para os quais parecia compor uma figura bizarra e inquietante.

        De um lado, porque tinha o hábito de passeios noturnos solitários, a ponto de o marido temer que tal imprudência o obrigasse, um dia, a correr às pressas às Urgências para resgatá-la. De outro, porque Florbela era muito imprevisível e desarmante para a mentalidade burguesa e ortodoxa dos sogros.

        A poetisa era conhecida, em Matosinhos, como a “Espanca-o-Lage”, e essa piada em torno do sobrenome do casal não devia ser por inteira gratuita, uma vez que há relatos de que, aparentemente, o marido a mimava um tanto. A informação foi colhida por Agustina Bessa-Luís, que também nos narra um incidente muito curioso.

        Altas horas de uma noite insone de muito calor, Florbela, segura de que a família se encontrava adormecida a contento, resolve se despir, para obter, deitada em cima da mesa da sala de jantar, algum refrigério. E eis senão quando, por um imprevisto qualquer, a sogra se põe de pé e topa, inadvertidamente, com aquele monumento alvíssimo esparramado sobre a mesa que, além de assustá-la, há de escandalizá-la para sempre.

        A surpreendente visão noturna era, pois, aquela mulher com quem a sogra haveria de dividir, mais tarde, um lugar no mausoléu da família Lages, no Cemitério de Sendim. A mesma criatura a não evitar que, num 17 de maio de 1964, o esquife da insigne senhora despencasse sobre o seu, abrindo-se despudoradamente — quem sabe se num gesto de consentida e tardia vingança… Ou vice-versa! Visto que a sogra teria imensos motivos para aplacar os ditos desacatos provocados em vida por sua nora, e tivesse se arremessado de propósito sobre o ataúde da outra, só para retardar os trabalhos de exumação do corpo de Florbela que, aliás, se encontrava — para estranheza total! — a cerca de seis metros de profundidade!

        O que ocorreu quando os restos mortais da poetisa iriam ser transladados de Matosinhos para Vila Viçosa, atrasando todo o programa projetado para a exumação de seu corpo e postergando, por consequência, o cortejo funerário do Porto para o Alentejo.

        E não é só esse o toque irreal do desenterramento de Florbela! O doutor Mário Lage, consultado pelos “amigos” da poetisa, acede-lhes que escolham entre os restos mortais da sua esposa alguns souvenirs, que levarão consigo para casa como “relíquias” sagradas! Nada mais indigno e mais miserável que esse festim “magnânimo”, esse execrável banquete antropofágico de última hora!

        Pois bem. Florbela ocupava, nessa casa da rua Primeiro de Dezembro número 552, em Matosinhos, Porto, uma mansarda onde se instalou e montou o seu escritório. Era ali que trabalhava e recebia as suas conhecidas para o chá e conversações.

        Foi nesse lugar que Aurora Jardim teria sido advertida, pela amiga, acerca do frasco de Veronal — a medicação que usaria para morrer. E foi ali, no leito desse quarto-gabinete, em que ela reunira a sua biblioteca, seus objetos estimados e se postava para descansar na preferida chaise-longue — foi, enfim, nesse refúgio que ela seria encontrada morta naquela insólita comemoração de seu aniversário de 36 anos.

        
        O professor italiano

        
        Trago às costas o peso de uma floresta inteira, sem saber porquê nem para quê, e caminho sem saber donde vim nem para onde vou.
        
        florbela para guido battelli,

        11 de novembro de 1930
        

        

        Creio que a completa ausência de escrita diarística, em junho, se explica por Florbela se achar de viagem a Lisboa. Não que para lá não tenha levado o seu Diário, como se verá. Ao contrário, ele está na sua bagagem, pois que, transportando-se em seguida para o Alentejo, de lá registrará nele impressões.

        É em Lisboa que ela recebe, pela primeira vez, uma comunicação de Guido Battelli, que a procura por intermédio de Maria Amélia Teixeira, diretora do Portugal feminino, revista em que a poetisa colaborava. O Professor Italiano, sediado na Universidade de Coimbra, está lhe enviando, sem nunca ter-se comunicado antes com ela, alguns dos poemas que dela vertera para o italiano — o que a surpreende sobremaneira. Assim, tal correspondência começa a ocorrer a partir de 14 de junho.

        A frequência com que ambos se carteiam pode ser a responsável pelo pouco apego que Florbela passa a dedicar ao seu Diário nessa época.

        São conhecidas 24 cartas dela para ele que, principiando agora, se encerrarão na sua morte. Assim, a suspeita que tenho é de que a função do Diário se desloca um tanto para a expressão dessa nova amizade, visto que Battelli passa a cumprir, por algum tempo, justamente o papel do “leitor” que ela previra no início do seu Diário — aquele capaz de compreendê-la!

        Florbela dispõe, em Battelli, de um novo interlocutor, de feição quase ideal, uma vez que a conhece apenas pela sua obra — pela sua quintessência! — e que, por isso mesmo, muito a admira. E tanto é assim que ele consegue o prodígio de transpô-la para outra língua que Florbela tanto preza e tem como ilustre: o italiano! E ela, que sonha com a posteridade — mas que nunca fará qualquer esforço para tal, porque se sente aviltada se vier a ceder às leis do mercado (como não cansa de insistir na sua correspondência geral) —, se vê repentinamente, e por um golpe de mágica, lida por outros olhos que não os nativos, os quais, aliás, não lhe prestam atenção alguma.

        Através de Battelli, ela também está prestes a ser reconhecida pela elite intelectual

        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        







        
        
        
        
        
        

        
        
        
        

        
        
        
        
        

        
        
        
        
        
        
        







        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        

        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        

        
        
        
        
        
        
        

        
        
        
        

        
        
        
        
        
        
        
        
        
        

        
        
        Diário como gênero literário

        
        É que a mulher que escreve e a que é descrita não são bem a mesma. Que tenho a ver cá dentro com tais atribulações? Registro, analiso, copio a vida cotidiana da minha pessoa, mas a mim, ao meu eu, tudo isso me é profundamente indiferente. O que sofre é o meu orgulho, o meu amor-próprio, os meus interesses, a minha epiderme, os meus olhos que sofrem, choram e riem. Mas eu lá estou, apenas para observar, escrever, contar, raciocinar friamente, sobre todas as grandes misérias, como Gulliver deve ter olhado os seus liliputianos.
        
        

        
        Este segundo eu, que é sempre um espectador impassível do primeiro.
        
        

        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        Esboço de autobiografia

        
        Diz à Henriqueta que continuo à espera do Anjo que grita sem que até hoje o ouvisse gritar.
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